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1. EMENTA

Estudo de conceitos básicos sobre Ciência Aberta, problemática da abertura de pesquisa científica

(openness), reprodutibilidade e desafios do avanço efetivo da ciência. Estudo sobre a recomendação

da UNESCO sobre Ciência Aberta e as iniciativas mundiais. Estudo de ferramental de apoio à

Ciência Aberta e Frameworks. Estudo sobre as iniciativas brasileiras e específicas da área de

Computação. Estudo sobre Ciência Cidadã.

2. OBJETIVOS

Apresentar conceitos de básicos de Ciência Aberta, incluindo acesso aberto, dados abertos e

princípios FAIR, pesquisa aberta reprodutível, avaliação de ciência aberta, políticas de ciência

aberta e ferramentas de ciência aberta. Fornecer aos estudantes condições e conhecimento para

apoiá-los na aplicação dos conceitos de Ciência Aberta em suas respectivas pesquisas. Popularizar

o conhecimento de Ciência Aberta e promover a Ciência Cidadã.

3. PROGRAMA

1.1 O Avanço da Ciência nos Moldes Tradicionais

1.1. Como a ciência tem avançado durante os séculos?

1.2. Problemas e ameaças decorrentes do avanço científico tradicional

1.3. A ciência em função da publicação de resultados

1.4. Uma mudança de paradigma priorizando o impacto social

2. Motivação para Ciência Aberta

2.1 A recomendação da UNESCO

2.2. Iniciativas mundiais e brasileiras

2.3. Desafios atuais

3. Conceitualização de Ciência Aberta

3.1. Princípios gerais



3.2. A taxonomia da FOSTER Initiative

3.2.1 Acesso aberto

3.2.2 Dados abertos e os princípios FAIR

3.2.3 Pesquisa aberta reprodutível

3.2.4 Avaliação de ciência aberta

3.2.5 Políticas de ciência aberta

3.2.6 Ferramentas de ciência aberta

3.3. Práticas recomendadas

3.3.1 Preservação

3.3.2 Curadoria

3.3.3 Proveniência

3.4. O framework OSF

3.5. Ferramentas de apoio à ciência aberta

4. Pré-Registros (Registered Reports)

5. Ciência Cidadã
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1ª nota periódica: Desenvolvimento, avaliação empírica e apresentação de material didático aberto

sobre tema a ser definido no contexto de Ciência Aberta, valendo de 0,0 a 10,0 (peso 1);

2ª nota periódica: Escrita de relatório técnico sobre a aplicação de Ciência Aberta na respectiva

pesquisa do estudante, valendo de 0,0 a 10,0 (peso 1).

Nota final: Média aritmética simples das duas notas periódicas.
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